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APRESENTAÇÃO

O e-book “Princípios Físico-Químicos em Farmácia” é uma obra composta por 
16 capítulos onde foram abordados trabalhos, pesquisas e revisões de literatura 
acerca de diferentes aspectos da aplicação de propriedades físico químicas de 
produtos e atividades farmacêuticas.

O objetivo principal desta publicação foi dar visibilidade a estudos desenvolvidos 
em diversas Instituições de Ensino Superior e Pesquisa do Brasil, com o foco voltado 
aos processos físico químicos no desenvolvimento de metodologias inovadoras, 
qualidade, validação, análise de plantas medicinais do país, suas moléculas ativas, 
entre outros.

A riqueza da diversidade de plantas brasileiras e suas análises tornam-se um 
atrativo à parte neste livro, onde espécies como a Morus nigra, Helianthus annuus, 
Platonia insignis Mart, Theobroma cacao L., Theobroma grandiflorum, Astrocaryum 
murumuru Mart e óleos essenciais são mostrados e enaltecem os conhecimentos 
regionais.    

Assim, diversos assuntos foram discutidos e aprofundados nos capítulos deste 
e-book, com a finalidade de divulgar o conhecimento científico aos pesquisadores 
nacionais com o respaldo e incentivo da Editora Atena, cujo empenho para a 
divulgação científica torna-se cada vez mais notável.

 
Amanda Natalina de Faria
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ANÁLISE COMPARATIVA DOS PARÂMETROS FÍSICO-
QUÍMICOS E ORGANOLÉPTICOS DE SABONETES 

LÍQUIDOS ÍNTIMOS

CAPÍTULO 2

Juliana Ramos da Silva 
Bruna Linhares Prado
Olindina Ferreira Melo

“Estudar não é obrigação. É 
uma porta aberta para o próprio 
crescimento e evolução”.

(Autor desconhecido).

RESUMO: Os sabonetes são cosméticos 
mais antigos utilizados pelo homem, sua 
história remete a cerca de 4000 anos. Tem-se 
conhecimento que a higiene pessoal passou a 
fazer parte dos seres humanos desde o século 
XIX. Existem vários tipos e formas de sabão, 
como em barra, em pó, líquido ou em escamas. 
Quimicamente, os sabonetes são constituídos 
por sais alcalinos de ácidos graxos, umectantes, 
opacificantes, corantes, perfumes, antioxidantes 
e antissépticos, entre outros. No sentido de 
saber se o cuidado com a saúde do consumidor 
é respeitado, objetivou-se neste trabalho fazer 
uma análise comparativa das características 
físico–químicas e organolépticas das amostras 
de sabonetes líquidos para a região íntima. O 
presente estudo tem caráter analítico descritivo, 
com abordagem quantitativa, na qual foram 
realizadas análises físico-químicas de amostras 
de sabonetes líquidos íntimos comercializados 

na cidade de Sobral-CE. A pesquisa foi 
realizada no Laboratório Físico-química da 
Farmácia Escola do Centro Universitário 
UNINTA no período de novembro a dezembro 
de 2018. Foram analisadas 6 marcas diferentes 
de sabonetes líquidos íntimos, com datas de 
fabricação em 2018. Todos os testes foram 
realizados em triplicada e permitiram avaliar 
as propriedades físico-químicas como o pH, a 
densidade e a viscosidade, e as propriedades 
organolépticas como cor, aroma e aspecto. Em 
relação ao pH, apenas três marcas estão em 
conformidade com os padrões da farmacopeia, 
apresentando valores de 4,6 a 4,8. Quanto a 
densidade relativa, quatro das seis amostras 
estão entre os valores aceitáveis, entre 0,995 
a 1,017 g/cm3. Já em relação à viscosidade, 
houve grande variação nos valores, desde 
7.335 a 23.760 mPa.S. Os parâmetros 
organolépticos possuem natureza subjetiva, 
por isso o fabricante pode atribuir o aspecto que 
quiser ao produto, por isso esses padrões de 
qualidade são classificados como voluntários 
ou diferenciais. Esses resultados evidenciam 
a importância do controle de qualidade no 
processamento e no armazenamento dos 
sabonetes de uso íntimo, considerando que 
devem ser aliados na manutenção da saúde 
íntima feminina. 
PALAVRAS-CHAVE: Sabonete íntimo. 
Parâmetros físico-químicos. Parâmetros 
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organolépticos.

ABSTRACT: The soaps are older cosmetics used by man, its history refers to about 
4000 years. It has been known that personal hygiene has become part of human beings 
since the nineteenth century. There are various types and forms of soap, such as bar, 
powder, liquid or in scales. Chemically, soaps consist of alkaline salts of fatty acids, 
humectants, opacifiers, dyes, perfumes, antioxidants and antiseptics, among others. In 
the sense of whether the care with the health of the consumer is respected, the objective 
of this work is to make a comparative analysis of the physical-chemical and organoleptic 
characteristics of the samples of liquid soaps for the intimate region. The present 
study has a descriptive analytical character, with a quantitative approach, in which 
physicochemical analyses of samples of intimate liquid soaps commercialized in the 
city of Sobral-CE were performed. The research was carried out at the Physicochemical 
Laboratory of the school Pharmacy of the University Center Uninta in the period from 
November to December 2018. Six different brands of intimate liquid soaps were 
analyzed, with manufacturing dates in 2018. All tests were performed in triplicate and 
allowed to evaluate physicochemical properties such as PH, density and viscosity, and 
organoleptic properties such as color, aroma and appearance. In relation to PH, only 
three brands are in conformity with the PHARMACOPEIA standards, presenting values 
from 4.6 to 4.8. Regarding the relative density, four of the six samples are among the 
acceptable values, between 0.995 and 1.017 g/cm3. In relation to viscosity, there was a 
great variation in the values, from 7,335 to 23,760 mPa. S. The organoleptic parameters 
have a subjective nature, so the manufacturer can assign the aspect that he wants to 
the product, so these quality standards are classified as volunteers or differentials. 
These results highlight the importance of quality control in the processing and storage 
of soaps of intimate use, considering that they must be allies in the maintenance of 
intimate women’s health. 
KEYWORDS: Íntimate soap. Physicochemical parameters. Organoleptic parameters..

1 | 	INTRODUÇÃO

Há mais de 4.000 anos os sabonetes são os produtos de higiene mais antigos 
utilizados pelo homem. A arte de fabricação segundo Plínio, historiador romano, é 
invenção dos gauleses, que fizeram os primeiros produtos a partir de uma combinação 
de sebo de cabra e cinzas. Com o passar dos anos, com a evolução da indústria e as 
pesquisas que implicaram em descobertas, vários sabonetes foram elaborados com 
intuito de obter um material com características mais brandas e mais adequadas, 
visando tanto aplicações convencionais quanto cosméticas (CRONEMBERGER, 
PAULA, MEIRELES, 2015).

No Brasil, ainda é uma prática comum o uso de sabonetes em barra, porém nota-
se um aumento considerável da variedade e do número de sabonetes líquidos íntimos 
femininos disponíveis no mercado. Os consumidores devem levar em consideração 
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que os sabonetes destinados à região genital são classificados pela ANVISA como 
produtos de risco 2, ou seja, risco potencial. Eles devem ser hipoalergênicos, com 
pH ácido variando entre 4, 2 a 5, 6 e com detergência suave (BEZERRA et al., 2016).

O pH é um dos principais mecanismos de proteção da pele, devendo-se à 
produção de ácido láctico e conferindo à superfície cutânea aquilo que se convencionou 
designar por “manto ácido cutâneo”, e é constantemente desafiado por agressores 
externos como a poluição, mudanças de temperatura e os produtos químicos. Ele 
varia com o sexo e de acordo com a localização no corpo humano (EUCERIN, 2016). 

Para Febrasco (2015), o pH baixo no espaço extracelular tem um importante 
papel na homeostase da pele. Por isso, os produtos de formulação líquida são 
preferenciais, pois as formulações sólidas, além de serem mais abrasivas, geralmente 
apresentam pH alcalino podendo desequilibrar a microbiota normal da pele.

Algumas regiões do corpo têm seu termômetro de saúde definido principalmente 
pelo índice de potencial hidrogeniônico, como é o caso da região íntima da mulher. 
A microflora vaginal é uma região sensível com pH característico que varia entre 
3,8 a 4,2 sendo o ideal para o crescimento do bacilo de Dorderlein. Os lactobacilos, 
representantes da flora vaginal normal, formam um biofilme revestindo toda a mucosa 
e produzem substâncias que mantêm o pH vaginal ácido, inibindo o crescimento 
de bactérias patogênicas e estimulando o sistema de defesa vaginal.  Entretanto, 
suas mucosas absorvem rapidamente produtos químicos sem metabolizá-los, por 
isso, o uso de produtos de higiene inadequados podem levar ao desequilíbrio da 
região genital, provocando irritações, mau cheiro, coceiras, além de infecções. 
(PASTAFIGLIA, 2011; CRONEMBERGER, PAULA, MEIRELES, 2015). 

Segundo a RDC nº04, de 30 de janeiro de 2014 (ANVISA) que dispõe sobre a 
regularização de produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, em relação 
ao uso específico do sabonete íntimo, alega que algumas alterações de estabilidade 
podem ser observadas devido as condições de processamento e armazenamento. 
No entanto, para minimizar essas alterações, devem ser realizados ensaios de 
controle de qualidade, que visam avaliar as características físicas, químicas e 
microbiológicas das matérias-primas, embalagens e produtos em geral, bem como 
material de acondicionamento e as condições de processamento e armazenamento, 
identificando assim os fatores intrínsecos e extrínsecos responsáveis pela 
desestabilização dessas formulações.

Neste sentido, com o intuito de saber se alguns dos parâmetros de fabricação 
de sabonetes estão de acordo com a farmacopeia, objetivou-se neste trabalho fazer 
uma análise comparativa das características físico–químicas e organolépticas das 
amostras de sabonetes líquidos para a região íntima. As amostras analisadas estão 
disponíveis à comercialização no mercado local. Por questões éticas as marcas dos 
produtos não serão reveladas, sendo atribuídas letras para a identificação. 
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2 | 	OBJETIVOS

2.1	Objetivo geral

Realizar um estudo comparativo das propriedades físico-químicas e 
organolépticas de sabonetes líquidos íntimos comercializados em Sobral-CE.

2.2	Objetivos específicos 

a.	 Identificar a cor, o aroma e o aspecto dos sabonetes líquidos íntimos.

b.	 Caracterizar o pH, a densidade e a viscosidade dos sabonetes íntimos.

c.	 Identificar os responsáveis técnicos pela produção dos sabonetes analisa-
dos. 

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

3.1	O uso do sabonete na higiene pessoal

Tem-se conhecimento que a higiene pessoal passou a fazer parte dos seres 
humanos desde o século XIX. Os primeiros povos a produzirem sabões foram 
os gregos e os romanos, que preparavam usando extratos vegetais comuns no 
mediterrâneo como o azeite de oliva e o óleo de pinho. Naquela época as mulheres 
fabricavam em suas residências os cosméticos preparando creme de pepino, água 
de rosas, limonadas, dentre outros. Em 1878, Harley Procter e seu primo o químico 
James Gamble criaram os primeiros sabonetes. (GALEMBECK, 2007).

Na Antiguidade, os magos indicavam o banho para lavar a alma. No Império 
Romano, era comum o banho público, muito utilizado para discussões sociais. No 
Brasil, os índios surpreenderam os europeus com o costume de banharem-se duas 
ou três vezes ao dia. E não podíamos esquecer de Cleópatra, que se banhava 
com leite de cabra. Seja de qual forma for o banho, o sabonete utilizado tem como 
principal função limpar a pele, removendo as impurezas e eliminando os resíduos da 
pele (MOTA, 2007).

Segundo o Portal da educação (2012), os sabonetes são cosméticos 
detergentes, capazes de retirar a gordura superficial da pele, e assim a sujeira. Sua 
função básica é a limpeza, para tanto não precisam de fórmulas muito elaboradas, 
sendo importante que estejam em pH fisiológico, próximo ao da pele, entre 5,5 e 6,0. 

Entretanto, a tecnologia para fabricação de sabonetes evoluiu nos últimos 
tempos e estes produtos ganharam outras funções como hidratar e proteger, mas 
eliminar a poeira, as células mortas, o excesso de óleo e suor produzido pelas 
glândulas ainda é a função básica de “todo sabonete”.

Os sabonetes em barra são os mais consumidos no Brasil. Segundo a ABIHPEC 
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(Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal e Cosmético), são consumidas 
218 mil toneladas de sabonetes em barra e 4,8 mil toneladas de sabonetes líquidos.

Para os autores Ferreira (2002) e Campos (2008), o sabonete em barra não 
possui um pH propício para a região íntima, mesmo os chamados sabonetes neutros, 
pois adquirem um pH alcalino ao entrarem em contato com a água, além de quando 
retirados da sua embalagem original ficam expostos a umidade do ar, favorecendo a 
proliferação de microrganismos presentes no meio.

O uso de produtos de higienização não adequados pode levar a um desequilíbrio 
na acidez da região vaginal, provocando mau cheiro, irritação, além de determinadas 
infecções, uma vez que o interior da vagina tem vários microrganismos que formam 
a flora vaginal responsável pelo combate destes (MARINO, 2005).

No entanto, os sabonetes líquidos íntimos, por serem constituídos de misturas de 
tensoativos, convenientemente adicionados de produtos emolientes, antissépticos, 
aromatizantes, em muitos casos corados e estabilizados com antioxidantes, quelantes 
e até tampões, possui uma facilidade em ajustar o pH, para serem propícios à região 
vaginal (WILKINSON & MOORE, 1990; FERREIRA, 2002).

3.2	O sabonete e suas diferentes formas farmacêuticas

No Brasil, os cosméticos são controlados pela Câmara Técnica de Cosméticos 
da ANVISA (CATEC/ANVISA) e pela Resolução RDC nº. 211, de 14 de julho de 
2005. Entende-se este controle desde a formulação inicial do produto até a logística 
envolvida em seu transporte e sua manutenção ao consumidor final (BRASIL, 2004). 

A definição oficial de cosméticos adotada por essa Câmara compreende todos 
os produtos de uso pessoal e perfumes que sejam constituídos por substâncias 
naturais ou sintéticas para uso externo nas diversas partes do corpo humano – 
pele, sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e membranas 
mucosas da cavidade oral – com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-los, 
perfumá-los, alterar sua aparência, corrigir odores corporais, protegê-los e/ou mantê-
los em bom estado. 

Os produtos do setor são divididos em 4 categorias e 2 grupos de risco, de 
acordo a Resolução 79/2000, que atualiza as normas e procedimentos referentes 
ao registro de produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, e a Resolução 
335/1999, que estabelece a reorganização do sistema de controle sanitário desses  
produtos (BRASIL, 2004). São consideradas Categorias: Produtos para higiene; 
Cosméticos; Perfumes; e Produtos para bebês. Os grupos de risco são definidos 
em: Risco nível 1 - Risco mínimo. Ex.: maquiagem (pós compactos, bases líquidas, 
sombras, rímel, delineadores, batons em pasta e líquidos), perfumes, sabonetes, 
xampus, cremes de barbear, pastas dentais, cremes hidratantes, géis para fixação 
de cabelos, talcos perfumados, sais de banho, etc.; Risco nível 2 - risco potencial. 
Ex.: xampus anticaspa, desodorantes e sabonetes líquidos íntimos femininos, 
desodorantes de axilas, talcos antissépticos, protetores labiais e solares, cremes 
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depiladores, repelentes, tinturas para cabelos, sprays para fixação e modeladores 
de penteados, clareadores de pelos, enxaguatórios bucais, esmaltes, óleos para 
massagens, etc.

Existem vários tipos e formas de sabão, como em barra, em pó, líquido ou em 
escamas. O sabonete é um tipo de sabão destinado à limpeza corporal, fornecendo 
ação detergente à água, na qual dissolve-se durante o uso (BONADEO, 2010; 
DRAELOS, 2009). 

Quimicamente, os sabonetes são constituídos por sais alcalinos de ácidos 
graxos, com propriedades detergentes, sendo resultantes da saponificação entre o 
produto alcalino com ácidos graxos superiores e seus glicerídeos. Os triglicerídeos 
podem ser de origem animal ou vegetal. Além dos triglicerídeos a serem saponificados, 
os sabonetes podem conter umectantes, opacificantes, corantes, perfumes, 
antioxidantes e antissépticos (FONSECA; PRISTA, 2008; PEYREFITTE et al., 2008; 
HERNANDEZ et al., 2009).

A formulação comumente encontrada para os sabonetes líquidos disponíveis 
no mercado é constituída por um tensoativo como o lauril éter sulfato de sódio e 
cotensoativos como o cocoamidopropilbetaína, os quais são utilizados com a 
finalidade de garantir a estabilidade da espuma, aumentar a viscosidade e reduzir 
o ponto de turvação. Parcialmente, os sabonetes são constituídos por misturas de 
tensoativos sintéticos ou derivados de produtos naturais. Além desses, também 
fazem parte de sua composição matérias-primas espessantes, sequestrantes, 
conservantes, princípio ativo e fragrância. Os sabonetes podem ainda conter outros 
aditivos, entre eles, o agente antisséptico (HIGIOTO; BARZOTTO, 2013).

Para Mota (2007), os sabonetes podem se apresentar basicamente de duas 
formas: líquido ou em barra. A diferença no processo de fabricação de sabonetes 
líquidos e em barra está na base. A base para os sabonetes em barra é obtida através 
da reação de gorduras vegetais ou animais com soda cáustica. Após esse processo 
são adicionados preservativos, corantes e o produto é prensado. Os sabonetes 
líquidos são obtidos em uma única etapa através da mistura de surfactantes sintéticos 
com itens como: preservativos, emolientes, corantes, hidratantes e perfumes. 

O primeiro sabão líquido antibacteriano foi lançado em 1987 e continha triclosan 
como agente ativo (LUNDMARK, 2008).

Os sabonetes líquidos utilizados para descontaminação, geralmente 
comercializados em farmácias ou supermercados, agem na limpeza superficial da 
derme. Para que isso ocorra sem agredir a pele é necessário que estes apresentem 
propriedades físico-químicas específicas, e sejam acrescidos de agentes hidratantes, 
como a glicerina, que evita o ressecamento (HIGIOKA, 2013). 

Os antissépticos devem atender a diversos requisitos, como: amplo espectro 
de ação antimicrobiana, ação rápida, efeito residual cumulativo, baixa ou nenhuma 
toxicidade, não possuir absorção sistêmica, não causar hipersensibilidade, 
ressecamento, manchas, irritação, corrosão ou fissuras, possuir odor agradável ou 
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ausente, boa solubilidade. Além disso, deve possuir adequada estabilidade química 
para impedir sua decomposição por efeito da luz e calor, e ainda, ser de baixo custo 
e de veiculação funcional em dispensadores ou embalagens de pronto uso (BRASIL, 
2008).

Prista e Nogueira, (2008) indicam como qualidades que devem existir em um 
bom sabonete líquido: ser agradável na aplicação cutânea; apresentar aroma e cor 
atraentes; exibir viscosidade adequada para aplicação; produzir suficiente espuma, 
promovendo boa limpeza; possuir pH próximo da neutralidade; apresentar facilidade 
de uso; não ser irritante para a pele e mucosas; não provocar deslipidação cutânea; 
conservar-se bem, além de não precipitar em águas duras. 

Campos (2008) cita como vantagens dos sabonetes líquidos íntimos a não 
apresentação de odores de fundo, permitindo, ao contrário do sabonete comum, o 
uso de pouco perfume, o que é bom para as pessoas sensíveis a componentes das 
essências. 

Ainda segundo o autor, em se tratando de sabonete líquido íntimo, a principal 
modificação em relação ao sabonete líquido tradicional está relacionada ao pH, 
que deve ser por volta de 3,8-4,2, com o objetivo de manter as condições de pH 
vaginal, preservando a flora normal feminina. Associado a estes fatores, observa-se 
atualmente que o consumidor tem se tornado cada vez mais exigente e criterioso 
com a qualidade dos produtos que utiliza. É crescente a procura por produtos menos 
agressivos, principalmente os de origem natural.

3.3	Parâmetros avaliados para a produção de sabonete líquido

Dentre as etapas de desenvolvimento e comercialização de um cosmético, 
a etapa laboratorial de testes dermatológicos, testes de estabilidade, eficácia 
e determinação de prazos de validade são indispensáveis para obtenção de um 
produto de qualidade, seguro e que conquiste a confiança dos clientes. Desses 
testes os mais utilizados são: estabilidade física, estabilidade química e estabilidade 
microbiológica (LEONARDI, 2008).

Para Semmer (2011) a estabilidade física é importante para garantir a 
manutenção das propriedades físicas do produto como viscosidade, textura, 
homogeneidade, cor e odor, além de prever a estabilidade ao decorrer do seu prazo 
de validade. Já estabilidade química garante a integridade das substâncias evitando 
sua decomposição ou produção de metabólitos tóxicos ou irritantes. Através desse 
teste consegue-se prever o prazo de validade do produto acabado quando o 
armazenamento é em local apropriado, considerando que a estabilidade química 
de um produto é mantida até queda de no máximo 10 a 15% da concentração 
das substâncias ativas. São feitos testes variando as condições ambientais 
como temperatura, pressão, presença ou ausência de luz. Quanto a estabilidade 
microbiológica é importante para evitar a contaminação mantendo a formulação 
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resistente ao crescimento de microrganismos e também garantir que o conservante 
utilizado na formulação seja eficiente para manter a qualidade do produto durante 
seu uso e prazo de validade.

Os parâmetros a serem avaliados nos produtos submetidos a testes de 
estabilidade devem ser definidos pelo formulador e dependem das características 
do produto em estudo e dos componentes utilizados na formulação (ANVISA, 2004).

3.3.1	 Organolépticos

Os parâmetros organolépticos determinam os parâmetros de aceitação do 
produto pelo consumidor. São detectáveis pelos órgãos dos cinco sentidos. Avaliam-
se principalmente a cor, o aroma e o aspecto.

•	  Cor: essa análise pode ser feita visualmente ou instrumental. Quando feita 
a olho nu, é comparado a cor da amostra padronizada com a amostra em 
análise em frascos iguais, que pode ser feita com auxílio de luz natural ou 
artificial e em câmaras especiais com várias fontes de luz em vários com-
primentos de onda. Se for feita análise instrumental tem-se os colorímetros 
fotoelétricos ou espectrofotométricos. (BRASIL, 2007). A colorimetria fotoe-
létrica é o método que utiliza uma célula fotoelétrica como detector. É usual-
mente empregado com luz contida em um intervalo relativamente estreito de 
comprimento de onda obtido pela passagem da luz branca através de filtros. 
Os aparelhos utilizados nesse método são conhecidos como colorímetros 
ou fotômetros de filtro. A colorimetria espectrofotométrica é o método que 
utiliza uma fonte de radiação em vários comprimentos de onda na região 
espectral do visível. O aparelho utilizado nesse método é conhecido como 
espectrofotômetro. (BRASIL, 2007). Estes equipamentos são muito mais 
precisos do que o olho humano e por isso, para uma avaliação complemen-
tar deve ser feita a análise instrumental do produto para verificar se atende 
aos padrões antes de ser comercializado (THIESEN, 2018). 

•	 Aroma: é comparada a amostra em análise com o padrão estabelecido, no 
mesmo tipo de embalagem. O aroma destas é comparado diretamente pelo 
olfato. (BRASIL, 2007).

•	 Aspecto: Visualmente analisa-se a ocorrência de modificações macroscópi-
cas em relação à amostra padrão. Os sabonetes líquidos, pode ser descrito 
como: fluído, viscoso, transparente, opaco, leitoso, etc. E então a análise 
pode ter como resultado os seguintes critérios: normal sem alteração, le-
vemente separado, levemente precipitado ou levemente turvo, separado, 
precipitado ou turvo. (BRASIL, 2004). 

3.3.2	 Físico-químico

Os parâmetros físico-químicos oferecem ao formulador uma projeção de futuro 
na identificação de possíveis problemas, como a qualidade do produto que pode ser 
influenciada pela estabilidade. (BRASIL, 2004). 

“Ensaios físico-químicos são operações técnicas que consistem em determinar 



 
Princípios Físico-Químicos em Farmácia Capítulo 2 22

uma ou mais características de um produto, processo ou serviço, de acordo com um 
procedimento especificado.” (BRASIL, 2007). 

As técnicas utilizadas auxiliam muito o formulador a alcançar resultados 
precisos e confiáveis, porém para que isto seja verdade é imprescindível que os 
equipamentos utilizados nas análises físico-químicas estejam com a manutenção e 
a calibração em dia, seguindo um cronograma estabelecido pela empresa. Deve ser 
feito também limpezas periódicas ou a cada análise, dependendo do equipamento 
utilizado (THIESEN, 2018).

•	 pH: esse parâmetro analisa se a amostra é ácida, neutra ou básica através 
do logaritmo negativo da concentração molar de íons hidrogênio. Empre-
gam-se dois eletrodos imersos na amostra, e pela diferença de potencial 
que depende da atividade de íons hidrogênio, será gerado um valor que 
varia de um a catorze. Sendo 7 igual a neutro, abaixo de sete ácida e acima 
de sete básica (BRASIL, 2007). 

O pH é um dos principais mecanismos de proteção da pele, devendo-
se à produção de ácido láctico e conferindo à superfície cutânea aquilo que se 
convencionou designar por “manto ácido cutâneo”, e é constantemente desafiado 
por agressores externos como a poluição, mudanças de temperatura e os produtos 
químicos. Varia de acordo com o sexo, masculino ou feminino, e por região corporal 
(EUCERIN, 2016).

•	 Densidade: é a relação entre a massa e o volume ocupado pelo material 
submetido à análise, onde são empregados normalmente os métodos pic-
nômetro ou densímetro. Vale ressaltar a importância de o recipiente estar 
corretamente preenchido, isto é, sem transbordamento ou falta de amostra, 
pois isso influirá nos resultados, onde o peso declarado pode estar de acor-
do com o especificado, porém pode deixar a sensação de estar faltando 
produto. (BRASIL, 2004). O picnômetro pode ser de vidro ou metálico.  

•	 Viscosidade: mede-se a resistência que o produto em análise oferece quan-
do deformado ou em relação ao fluxo, que é dependente da temperatura e 
as características físico-químicas do material. A unidade de medida é poise. 
(BRASIL, 2007). A viscosidade é uma variável que caracteriza reologica-
mente um sistema. A avaliação desse parâmetro ajuda a determinar se um 
produto apresenta a consistência ou fluidez apropriada e pode indicar se a 
estabilidade é adequada, ou seja, fornece indicação do comportamento do 
produto ao longo do tempo. (BRASIL, 2004). A viscosidade é um parâmetro 
de grande importância no segmento cosmético. 

4 | 	METODOLOGIA

4.1	Tipo de estudo

O estudo apresenta caráter analítico descritivo, com abordagem quantitativa, 
na qual foram realizadas análises físico-químicas de amostras de sabonetes líquidos 
íntimos comercializados na cidade de Sobral-CE.
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4.2	Local e período de estudo

A pesquisa foi realizada no Laboratório Físico-químico da Farmácia Escola do 
Centro Universitário UNINTA, localizado no município de Sobral-CE. Trata-se de 
um laboratório magistral de produção e controle de qualidade de medicamentos, 
criado para apoiar o ensino farmacêutico, agregando conhecimento na área do 
medicamento, gerando e transmitindo esses conhecimentos para a comunidade.  A 
pesquisa e as análises foram desenvolvidas no período de novembro a dezembro 
de 2018.

4.3	Amostragem

Foram utilizados 6 frascos de sabonetes líquidos íntimos de diferentes marcas, 
com datas de fabricação em 2018. As amostras para análise foram adquiridas no 
comércio varejista na cidade de Sobral no mês de outubro de 2018.

4.4	Coleta de dados

A aquisição das amostras para análise foi realizada em outubro de 2018. 
Esses sabonetes foram submetidos à análise físico-química de densidade relativa, 
viscosidade, pH, além da avaliação das características organolépticas, cor, aroma e 
aspecto.

4.5	Critérios de inclusão e exclusão

Foram incluídos para análise 6 marcas de sabonetes líquidos íntimos escolhidos 
aleatoriamente devidamente lacrados disponíveis em estabelecimentos comerciais 
de Sobral-CE. Os frascos inadequadamente fechados ou com lacre danificado foram 
excluídos da análise.

4.6	Determinação dos parâmetros físico-químicos

Os testes físico-químicos foram realizados por meio de aparelhos adequados 
para análise da qualidade físico-química das amostras, favorecendo a precisão dos 
resultados obtidos.

Dentre estes testes foram realizados, análise de pH, densidade e viscosidade, 
baseadas em métodos, procedimentos e parâmetros analíticos para determinação 
da estabilidade físico-química e aprovação, segundo as normas da Farmacopeia 
Brasileira (2010), que retrata os respectivos testes de sabonetes.

 

4.6.1	 Densidade relativa

Verificou-se a densidade das amostras através de um picnômetro de metal 
com capacidade de 10 mL, diluição 10% e calibração a 20 ± 0,5ºC como é indicado 
pela Farmacopeia Brasileira (2010). Pesou-se o picnômetro vazio (M0), com água 
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destilada (M1) e com a amostra (M2). Todos os valores encontrados foram registrados 
e em seguida foram realizados os cálculos. 

Onde: d = densidade
M0 = massa do picnômetro vazio
M1 = massa do picnômetro com água destilada
M2 = massa do picnômetro com o sabonete líquido íntimo (amostra)
A densidade é expressa em gramas por mililitro (g/mL).

Figura 1: Teste de densidade relativa realizado com as amostras de sabonetes líquidos íntimos.
Fonte: autoria própria

4.6.2	 PH

A determinação de pH foi realizada através do método potenciométrico, 
utilizando o phmetro digital portátil da marca Kasvi calibrado com solução tampão pH 
4,0, 7,0 e 11,0. Para as 6 amostras de sabonetes líquidos foi preparada uma solução 
a 10%. Para iniciar a medição, o eletrodo do pHmetro foi introduzido na primeira 
amostra, e após a estabilização do resultado mostrado no visor do equipamento, 
registrou-se o valor obtido. Após cada verificação, o eletrodo foi lavado com água 
destilada para fazer as demais medições para cada amostra.
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Figura 2: Modelo de pHmetro utilizado para identificar o pH das amostras de sabonetes líquidos 
íntimos.

Fonte: Google imagens.

4.6.3	 Viscosidade

O teste de viscosidade foi realizado em um Viscosímetro de modelo Q86M21 
Brookfield, fabricado pela Quimis, sob temperatura de 23 ± 0,5ºC. Transferiu-se as 
amostras para um béquer apropriado, utilizou-se spindle 2, nas diferentes velocidades 
01, 02, e 03 rpm, respectivamente. Todas as determinações foram realizadas com 
as amostras em repouso e os resultados expressos em milipascal-segundo (mPa.s).

Figura 3: Teste de viscosidade realizado com as amostras de sabonetes líquidos íntimos.
Fonte: autoria própria

4.7	Análise dos dados

Os dados foram apresentados na forma de tabelas construídas com auxílio do 
Sistema Operacional Windows através do programa Word® versão 2016. 

4.8	Aspectos éticos

Segundo a Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466 de 12 de 
dezembro de 2012, as pesquisas envolvendo animais devem ser submetidas ao 
Comitê de Ética na utilização de Animais (CEUA), e ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP). Portanto, não foi necessário submeter o presente trabalho a nenhum comitê 
de ética. Nenhuma espécie animal e nem humana foram utilizadas para a realização 
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do estudo e não foi aplicado nenhum questionário, o que justifica a não submissão. 

5 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Sabonetes íntimos são produtos de higiene pessoal de uso externo nos órgãos 
genitais, com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, ou corrigir 
odores corporais e/ou protegê-los ou mantê-los em bom estado. Possuem indicações 
específicas, cujas características exigem comprovação de segurança e/ou eficácia, 
bem como informações e cuidados, modo e restrições de uso, pois são classificados 
como produtos de grau de risco 2, ou seja, rico potencial (BRASIL, 2014).

A aparência geral do produto, relacionada às características organolépticas, 
é importante no que diz respeito a sua integridade e qualidade, porém, apresenta 
natureza subjetiva, não havendo uma regulamentação que padronize essas 
características. Cada fabricante possui o direito de atribuir o aspecto que desejar 
a sua formulação, fazendo com que cada marca possua seu aspecto próprio. São 
padrões de qualidade classificados como voluntários ou diferenciais. Desde que não 
represente problemas relacionados à segurança e eficácia do produto, sua influência 
se reflete nas questões de marketing (BEZERRA et al., 2016).

PARÂMETROS ORGANOLÉPTICAS

MARCAS COR AROMA ASPECTO

A Branca Agradável Cremoso/perolado

B Branca Agradável Cremoso/leitoso

C Incolor Agradável Fluido/Transparente

D Branca Agradável Cremoso/perolado

E Marron Agradável Fluido/Transparente

F Verde Agradável Fluido/Transparente

Tabela 01 – Parâmetros organolépticas de sabonetes líquidos íntimos comercializados em 
Sobral - CE.

Fonte: Próprio autor

Em relação aos resultados da avaliação dos aspectos organolépticos (cor, 
aroma e aspecto) das amostras dos sabonetes líquidos íntimos, observou-se que 
os resultados foram bem diversificados entre as diferentes marcas. Ressalta-se que 
para estes parâmetros não há especificações definidas. Em relação à cor (Tabela 
01), as marcas A, B e D eram brancas, a marca C incolor, a marca E marrom e a 
marca F possuía coloração verde. Quanto ao aroma (Tabela 01), notou-se que todas 
as marcas apresentavam aroma agradável. O aspecto das amostras, variou de 
cremoso/perolado, marcas A e D, cremoso/leitoso marca B, até fluido/transparente, 
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marca C, E e F, conforme descritos na Tabela 01. 

PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS

MARCAS PH
(25 ºC)

DENSIDADE 
RELATIVA (g/cm3)

VISCOSIDADE
(mPa.S)

A
4,6 1,021

7.740,04,5 1,023
4,6 1,020

Média 4,6 1,021
Desvio padrão 0,05 0,001

B
4,9 1,017

7.335,04,7 1,018
5,0 1,015

Média 4,8 1,017
Desvio padrão 0,13 0,001

C
6,2 1,010

10.230,05,9 1,012
6,7 1,011

Média 6,2 1,011
Desvio padrão 0,33 0,001

D
4,8 1,029

9.585,04,3 1,026
4,9 1,027

Média 4,7 1,027
Desvio padrão 0,22 0,001

E
6,4 0,995

11.955,06,0 0,994
6,8 0,997

Média 6,4 0,995
Desvio padrão 0,33 0,001

F
6,1 1,007

23.760,06,5 1,000
6,0 1,012

Média 6,2 1,006
Desvio padrão 0,22 0,005

Tabela 02- Parâmetros físico-químicos dos sabonetes líquidos íntimos comercializados em 
Sobral - CE.

Fonte: Próprio autor

Dentre as características físico-químicas, o pH é sem dúvida a principal delas, 
pois o pH vaginal, exige que a formulação possua um pH compatível à região 
ajudando assim na manutenção da sua saúde e da microbiota normal. 

Segundo Campos (2008), o pH desses produtos, deve ser em torno de 3,8-
4,2, com o objetivo de manter as condições de pH vaginal (4,0 – 4,5), preservando 
a microbiota normal feminina. O Guia Prático de Condutas (2009), afirma que o 
produto ideal deve possuir detergência suave e pH ácido variando entre 4,2 a 5,6. 
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A diferença entre os sabonetes íntimos e os comuns está no controle do pH do 
produto e na presença de antissépticos. Sendo assim, os sabonetes comuns tendem 
para o pH básico (entre 9 e 10) ou neutro com função apenas de limpar, enquanto 
os sabonetes íntimos devem possuir um pH ácido entre 4,0 e 4,5 (ANVISA,2004). 

Nas condições naturais o pH ideal apresenta-se em torno de 4,5, um meio ácido 
necessário para manter os microrganismos como os lactobacilos que vivem nessa 
região e que têm como função proteger a mulher de possíveis infecções bacterianas 
(JACQUET et al., 1995). No entanto, os sabonetes líquidos íntimos, por serem 
constituídos de misturas de tensoativos, convenientemente adicionados de produtos 
emolientes, antissépticos, aromatizantes e em muitos casos corados e estabilizados 
com antioxidantes, quelantes e até tampões, possui uma facilidade em ajustar o pH, 
para um pH propício à região vaginal (COUTO et al., 2007). Apesar de não haver um 
consenso na literatura a respeito da faixa de pH adequada variando entre 3,8 e 5,6, é 
de comum acordo a utilização desses produtos, no auxílio da higiene íntima, e assim 
na manutenção da saúde da mulher, visto que a própria higiene íntima adequada, 
diminui a carga microbiana, e evita a proliferação de microrganismos.

Os resultados obtidos neste estudo (Tabela 02), revelaram que apenas três das 
marcas apresentaram-se na faixa de pH recomendada pela literatura consultada, a 
marca A (4,6), a marca B (4,8) e a marca D (4,7). As marcas C, E e F apresentaram 
pH tendendo ao neutro (6,2; 6,4 e 6,2), respectivamente, portanto, em não 
conformidade com a literatura. Estudos comprovam que o pH mantém relação direta 
com a microbiota do órgão, como também demonstram que o uso de produtos tais 
como sabonetes pode alterar o pH cutâneo. O pH alcalino é o principal responsável 
pelo potencial irritante e desidratante de pele (SANTOS et al., 2006).

Em relação à densidade relativa, parâmetro farmacopéico de controle de 
qualidade, foram obtidos resultados entre 0,995 e 1,027 g/cm3 (Tabela 02). De 
acordo com Ferreira (2010), os valores aceitáveis para a densidade dos sabonetes 
líquidos é de 1,010 e 1,020 g/cm3. Das amostras analisadas estão dentro do padrão 
as marcas A, B, C e F.

Viscosidade é a resistência que o produto oferece à deformação ou ao fluxo. 
Depende das características físico-químicas e das condições de temperatura do 
material. A unidade fundamental da medida de viscosidade é o poise (ANVISA, 2007). 
Ela está relacionada diretamente à qualidade, à concentração, e consequentemente 
ao rendimento do produto proporcionando uma maior economia do produto (BEZERRA 
et al., 2016). Dentre as seis marcas avaliadas, observou-se uma grande variação 
nos valores de viscosidade (Tabela 02). A marca F, possui uma viscosidade bastante 
elevada (23.760 mPa.s) dificultando seu escoamento através da embalagem. A marca 
B apresenta a viscosidade mais baixa (7.335 mPa.s), favorecendo o desperdício 
acidental pelo escoamento excessivo do produto, o que pode influenciar na escolha 
pelo consumidor.

Outro parâmetro físico-químico importante, do ponto de vista comercial, no que 
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diz respeito a sabonetes é o índice de espuma que o produto é capaz de gerar e 
manter, no imaginário popular, o consumidor associa, muitas vezes, a quantidade 
de espuma à eficácia do produto. A formação de espuma é diretamente proporcional 
à quantidade de tensoativos da formulação (PRUNIÉRAS,1994). Esse parâmetro 
não é indicativo de qualidade ou eficiência do produto, portanto, não é exigência da 
farmacopeia.

Observou-se nos rótulos que os responsáveis técnicos pela produção de três 
marcas são químicos, uma produzida sob a responsabilidade de uma indústria 
farmacêutica e duas marcas por empresas de cosméticos, mas não especificou se o 
responsável é farmacêutico ou químico.  

A higiene íntima da mulher se refere a ações de limpeza da área anogenital, 
a fim de evitar umidade e resíduos (ÁGUAS, SILVA, 2012). Schalka et al., (2013) 
afirmam que, para isso, utilizam-se substâncias que evitam infecções e proporcionam 
sensação de limpeza, bem-estar, conforto, segurança e saúde feminina. 

A região anogenital é naturalmente colonizada por microrganismos e o objetivo 
dos produtos de limpeza não é esterilizar o local e sim eliminar urina, fezes e outros 
fluidos; além disso, devem ser compatíveis com as mucosas, não gerar irritação 
ou desidratar a pele, não alterar a barreira lipídica natural, manter leve a acidez 
local, ter ação sobre o frescor, odor e viscosidade epidérmica. Schalka et al. (2013) 
afirmam que estas ações não são possíveis quando apenas a água é utilizada 
para a higienização. A microbiota da vagina é composta por diversas espécies de 
Lactobacillus denominadas bacilos Doderleïn, que criam biofilme nessa mucosa. Tais 
bactérias são benéficas por inibirem o crescimento, a adesão e dispersão de outros 
patógenos através de secreção de ácidos orgânicos, substâncias antimicrobianas 
(LEPARGNEUR, PROUSSEAU, 2002).

O Lactobacillus sp é a principal bactéria encontrada na vagina e que determina 
o pH ácido (3.8 a 4.5), importante na manutenção da homeostase local (Giraldo 
et al., 2005). Ravel e Brotman (2016) defendem que as mulheres que apresentam 
diminuição desses microrganismos estão sob alto risco de infecção, pois estes micro-
organismos são produtores de peroxidase. 

Embora não haja bem definidas na literatura mundial práticas primordiais de 
higiene íntima em relação à periodicidade, tipos de produtos e hábitos de higiene 
(FEBRASGO, 2009), a busca por produtos para a região íntima tem apresentado um 
crescimento favorável no mercado farmacêutico (Linhares et al., 2010).  

6 | 	CONCLUSÃO

As análises realizadas permitiram avaliar as propriedades individuais dos 
sabonetes íntimos. Os testes foram de fácil execução e interpretação objetiva. 
Todos os produtos avaliados apresentam características organolépticas adequadas. 
Os testes de viscosidade, densidade e pH apresentaram ampla variação, podendo 
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interferir no padrão de aceitabilidade comercial. O pH apresentou variação entre 
os produtos analisados, apresentando três marcas em conformidade com as 
recomendações da literatura, e três marcas com pH muito próximo do neutro. Apesar 
de todas as amostras apresentarem suas vantagens e desvantagens, as marcas 
A e B estabeleceram maior conformidade com os parâmetros físico-químicos e 
organolépticos preconizados pela farmacopeia. 

Espera-se com esse trabalho evidenciar a importância do controle da qualidade, 
bem como a observação dos rótulos e seleção adequada de produtos de uso íntimo, 
considerados aliados na manutenção da saúde feminina. Enfatizar que o uso desses 
produtos inadequadamente pode levar a alterações prejudiciais, oferecendo graves 
riscos à saúde. 

Os estudos acerca dos benefícios do uso dos sabonetes líquidos íntimos são 
escassos e divergentes quanto ao uso desses produtos na higiene íntima da mulher. 
Portanto, são necessárias pesquisas para definir melhor a forma de uso e suas 
contraindicações.  
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